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NOVO PRESIDENTE. O deputado Alexandre Curi (PSD) será o novo presidente da Assembleia Legislativa do Paraná. Os parlamentares estaduais 
paranaenses elegeram nesta segunda-feira (12) o atual primeiro-secretário para conduzir o Poder Legislativo no biênio 2025-2027.  Página 3

A Defesa Civil do Paraná investiu cerca de R$ 55 milhões desde 2021, quando começou a executar orçamento 
próprio, em novos equipamentos para estruturar o atendimento às prefeituras em situações extremas. Foram 

adquiridos 33 caminhões, uma viatura de intervenção imediata para apoio de ações de combate a incêndios, 114 
carros, 391 motosserras, 71 almofadas pneumáticas, 57 desencarceradores e 50 kits de atendimento emergencial. 

Eles foram entregues às Defesas Civis municipais, de acordo com as necessidades de cada local. Página 7
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Eleições municipais em todo 
território nacional, eis aí um 
trem bonito de se ver.

Neste ano, em cada canto do 
país, encontraremos boleiras de 
máquinas de pirlimpimpim que, 
após a digitação de um punhado 
de números, e a aparição da foto 
de uma visagem, veremos pes-
soas saindo sorridentes da cabi-
ne de votação, com o sentimento 
de dever cívico cumprimento, 
por ter cutucado com seu dedo 
indicador os botões dos candi-
datos e, com isso, fortalecido a 
democracia.

E não tenho a menor dúvida 
de que nas repúblicas munici-
pais deste nosso grande país, 
a democracia sempre acabará 
saindo fortalecida após o térmi-
no de um pleito.

Sim senhor, sai sim, desde 
que não nos esqueçamos que, 
muitas e muitas vezes, a de-
mocracia, em muitos rincões, 
nada mais é do que aquilo que 
nos aponta o sociólogo alemão 
Robert Michels: um mecanismo 
formal que permite, através de 

instrumentos legais, redistribuir 
o poder entre as oligarquias que 
se digladiam em uma faixa ter-
ritorial.

Aliás, lembremos também 
das lições que nos foram apre-
sentadas por Oliveira Vianna em 
seu livro “Instituições Políticas 
Brasileiras”, onde o mesmo nos 
chama a atenção para o fato de 
que em nosso país, na prática, 
não existem partidos políticos. 
O que existiria, nas palavras 
dele, seriam apenas “clãs políti-
cos”, que se organizam em torno 
de alguns figurões, figurinhas e 
figuraças e, em torno deles e de 
suas famílias, seria arquitetada a 
tomada e a manutenção do po-
der.

Entra ano eleitoral, sai ano de 
eleições, e os nomes que se apre-
sentam nas cabeças para dispu-
tar os pleitos podem até mudar, 
porém, os grupos que se arti-
culam em torno desses nomes, 
são praticamente os mesmos 
de sempre. Os mesmos “clãs 
políticos” que estão procurando 
o seu quinhão na “cornucópia 

democrática”, no mecanismo de 
redistribuição do poder entre as 
oligarquias antagônicas do mo-
mento.

Por essa razão, é importan-
te lembrarmos que as alianças 
que são firmadas, os acordos 
que são estabelecidos e os 
apoios que são manifestos a 
um e outro candidato, não se 
devem tanto aos bons senti-
mentos que, porventura, po-
dem ser nutridos por eles.

Isso até pode ocorrer da parte 
de um e outro eleitor ou correli-
gionário do dito-cujo, mas não é 
esse o sentimento essencial que 
move a grande maioria dos elei-
tores e, muito menos, dos líderes 
e integrantes dos “clãs políticos” 
que declararam o seu apoio a 
uma candidatura.

De um modo geral, as pes-
soas apoiam Cicrano não porque 
gostam dele, ou porque têm cer-
tas afinidades com o abençoan-
do, mas sim, porque estão todas 
juntas, com ele, contra Beltrano. 
E estão contra pelas mais varia-
das razões. Algumas dignas de 

respeito e, outras tantas, são o 
que são: apenas mesquinharias.

Resumindo o entrevero, em 
todos os cantos dessa terra de 
Vera Cruz, vale o velho conse-
lho do general chinês Sun Tzu: 
os inimigos dos meus inimigos 
são meus amigos. Ao menos 
nesse pleito. No próximo, são 
outros quinhentos.

Nesse sentido, os candida-
tos que melhor articularem 
esses desafetos desordenados, 
invariavelmente irão con-
quistar as honrarias do pleito. 
Articulação essa que, como 
todos nós sabemos, não pode 
ser realizada no curto período 
eleitoral. Nada disso. Esse é 
um trabalho perene, que não 
finda jamais porque, ao con-
trário do que dizem, o povo, 
o povinho e o povão, tem uma 
ótima memória. Uma excelen-
te memória. O problema é que 
toda memória, por definição, é 
seletiva.

Ou seja: os eleitores e oli-
garcas dos “clãs políticos” lem-
bram muito bem daquilo que 

lhes convém e, aquilo que lhes 
assenta, na maioria das vezes, 
não é o que muitos mandatários 
gostariam que fosse lembrado.

E é nesse contraste entre in-
satisfações, frustrações e birras 
que um pleito municipal vai 
tomando forma e desenhando, 
sem o auxílio de uma borracha, 
o futuro da democracia das mu-
nicipalidades deste nosso gran-
de e triste país.

Não tenho a menor dúvida de 
que muitas das municipalidades 
brasileiras até possam parecer-se 
com a Atenas de Péricles, que 
outras tantas sejam similares a 
Florença de Nicolau Maquiavel, 
porém, algo me diz que a grande 
maioria delas será apenas e tão 
somente um retrato canhestro da 
velha Sucupira de Odorico Pa-
raguaçu.

D A R TA G N A N  D A  S I LVA 
Z A N E L A
É professor, escrevinhador e bebedor de 
café. Autor de “A quadratura do círculo 
vicioso”, entre outros livros

Vira e mexe eu acabo impli-
cando com uma feminista ou 
com alguns feminismos. Recen-
temente, Chico Buarque afir-
mou que não iria mais cantar 
o clássico “Com Açúcar e com 
Afeto”, música que ele fez para 
a amiga Nara Leão, que pediu 
uma música sobre uma mulher 
sofredora, segundo um depoi-
mento do Chico. Houve uma 
grita feminista de que a música 
celebrava um relacionamento 
abusivo. Para quem não tem 
idade para entender o debate, a 
música do Chico é de 1967, e 
conta a história de uma mulher 
que, com açúcar e com afeto, faz 
o doce predileto do marido, para 
ele parar em casa. Ele sai para o 
trabalho, e, na volta de casa, para 
de bar em bar, puxa assunto de fu-
tebol, estica os olhos para as outras 
mulheres e chega em casa bêbado, 
pedindo perdão, prometendo que 
não faz mais aquilo. Ela termina 
sabendo que ele não vai cumprir a 
promessa, vai esquentar seu prato 
e abre os braços para o cachaceiro. 
Um pesadelo feminista. Ou pior, 
a realidade de quase um terço de 
nossos lares, onde um homem de 
família gera situações de abuso e 

traumas profundos em esposa e 
filhos com bebedeiras e abusos 
alcoólicos e violências de todos os 
tipos. Todos os tipos. Se alguém 
acha que uma música belíssima 
de Chico Buarque, dos anos ses-
senta, que tem uma personagem 
(alô, alô, gente: uma personagem) 
que perdoa e abraça o homem 
que chega em casa maltrapilho e 
maltratado, vai servir de estímulo 
à resignação e aceitação do abuso, 
parece uma piada de quem nunca 
viu isso dentro de um consultório.

Talvez a parte da música que 
mais representa o horror do abuso 
seja aquela em que a personagem 
afirma que fez o doce para o ma-
rido ficar em casa. A fantasia do 
Patriarcado, de que a responsável 
pelo casamento é a mulher e ela 
que tem que “segurar o marido 
em casa”, isso sim, gera muito 
sofrimento e abusos. A música 
fala sobre uma fantasia masculina 
profunda, de ser perdoado e com-
preendido pela mulher. A fantasia 
de ter a ferida contida nesse abra-
ço. É para atender essa fantasia? 
Claro que não. Cresça e apareça, e 
deixa de ser moleque, rapaz. Mas 
é uma fantasia.

Uma outra música de Chico, 

“Mulheres de Atenas”, também 
foi alvo da militância. Não sei se 
ele se inspirou em Penélope, mas 
seria legal se houvesse essa rela-
ção.

Penélope era casada com Ulis-
ses, rei de Ítaca. Ele partiu para a 
guerra e a deixou com um bebê 
de colo para criar. Os generais 
gregos partem para a guerra com 
Tróia, e Ulisses é decisivo para a 
vitória, depois de dez anos. Quan-
do ele tenta voltar para a sua ilha, 
acaba sofrendo uma infinidade de 
perdas, derrotas e percalços que o 
deixam perdido nos mares, sem 
conseguir voltar para sua amada 
por mais dez anos. Ninguém sa-
bia seu paradeiro e foi dado como 
morto. No decorrer desse tempo, 
apareceram vários e vários pre-
tendentes, exigindo que Penélope 
escolhesse um deles como mari-
do. Este seria o novo rei de Ítaca. 
Essa é a trama de um dos maiores 
livros já escritos nesse planeta, que 
é “A Odisseia”.

A mãe de Ulisses, Anticleia, 
morre na angústia de achar que 
seu filho tinha morrido. E Pené-
lope gastando fortunas com os 
caras acampados em sua casa, 
exigindo a sua mão. O que ela 

fez para manter os caras esperan-
do sem matá-la, ou a seu filho? 
Prometeu que estava tecendo um 
manto para seu sogro, para ele 
usar em seu leito de morte. Tecia 
durante o dia e desfazia o trabalho 
durante a noite. Um trabalho que 
não acabava nunca. Eu fico par-
ticularmente impressionado com 
essa passagem. O trabalho sem 
esperança. A única motivação era 
esticar ao máximo a decisão, para 
esperar que algo viesse em seu so-
corro. As pessoas podem falar em 
Resiliência para Penélope? Ela 
é a própria definição da resiliên-
cia, um termo derivado da enge-
nharia, para materiais resistentes 
e flexíveis, ao mesmo tempo. 
Penélope resistia às pressões e 
tinha jogo de cintura para con-
torná-las, mesmo em situação 
de mais profunda desesperança. 
Resistência e flexibilidade.

Eu considero Penélope um 
símbolo do que há de mais pro-
fundo no Feminino, um femini-
no combatido, na minha forma 
de ver, equivocadamente, por al-
guma militância. O Feminino é 
a origem e a base de toda a vida. 
Tudo sai dele. Como tal, é capaz 
de sustentar a vida seja qual for a 

circunstância. E a espera.
Quando o seu amado conse-

gue voltar para casa e trucidar 
os pretendentes folgados, ela se 
nega a recebê-lo, depois de vinte 
anos, em seu quarto. Ele enten-
de o cuidado de sua esposa. Ela 
manda colocar a sua cama fora 
do quarto. Ele sabe que é um 
teste. Ele escavou uma árvore 
imensa para fazer a cama do 
casal. Ela não pode ser movida. 
Esse era um segredo que só os 
dois conheciam. Ele prova que 
ele é o cara que ela esperava.

No mundo em que todos que-
rem resolver tudo num clique, 
Penélope representa tudo que 
temos que esperar, tolerar e te-
cer para realizar nosso caminho. 
Sobretudo, representa aqueles 
momentos de nossa vida em que 
não há nada a fazer. Só esperar. 
Um dia de cada vez.  

M A R C O  A N T O N I O 
S P I N E L L I
É médico, com mestrado em 
psiquiatria pela Universidade São Paulo, 
psicoterapeuta de orientação junguiana e 
autor do livro “Stress o coelho de Alice tem 
sempre muita pressa”

A DEMOCRACIA NOS GROTÕES DO BRASIL

COM AÇÚCAR E COM PENÉLOPE

ARTIGO

ARTIGO



SECRETÁRIOS 
O deputado Gugu Bueno, 
assume pela primeira vez um 
posto na Mesa Executiva da 
Assembleia. Ele destacou o 
importante papel da Assem-
bleia Legislativa na socie-
dade. “A Assembleia Legis-
lativa do Paraná vive um 
momento muito especial na 
sua história nesses últimos 
anos, sendo um exemplo 
de austeridade e economia 
de recursos. Queremos dar 
uma continuidade a esse 
trabalho de transparência, 
economizando naquilo que 
for possível, mas dando to-
das as condições para que 
a Assembleia possa cumprir 
com o seu papel, que é o 
de um papel central para a 
democracia”, disse.
A deputada Maria Victoria 
(PP) agradeceu a confiança 
dos deputados e depu-
tadas para continuar os 
representando na Segunda 
Secretaria na próxima 
gestão. “Avançamos muito 
nos últimos dois anos com 
medidas de gestão e trans-
parência focadas na eficiên-
cia dos gastos do dinheiro 
dos cidadãos paranaenses”, 
afirmou.

ELEIÇÃO
A eleição da Mesa Execu-
tiva da Assembleia está 
de acordo com o artigo 13 
do Regimento Interno da 
Assembleia Legislativa, que 
determina que a partir do 
dia 1º de agosto do segundo 
ano de cada legislatura, o 
Presidente da Assembleia 
Legislativa, deverá designar 
nova eleição. Ainda de acor-
do com o Regimento, a elei-
ção dos membros da Mesa 
é feita por meio de votação 
nominal, utilizando-se o 
painel eletrônico de votação, 
exigida a maioria absoluta 
de votos. A Mesa Diretora é 
o órgão colegiado dirigente 
dos trabalhos legislativos 
e administrativos da Casa, 
formado pelo presidente, 
por três vice-presidentes e 
cinco secretários. O mandato 
é de dois anos. Conforme 
o Regimento Interno da 
Assembleia, sua composição 
observa a representação 
proporcional dos partidos ou 
blocos parlamentares.

FELCHAK
Rita Felchak, produtora 
cultural e primeira Secretária 
de Cultura de Guarapuava, 
será homenageada com 
uma Menção Honrosa pela 
Assembleia Legislativa do 
Paraná, por iniciativa do 
deputado Estadual Requião 
Filho.

BOCA DO LOBO
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O deputado Alexandre 
Curi (PSD) será o novo 
presidente da Assembleia 
Legislativa do Paraná. Os 
parlamentares estaduais 
paranaenses elegeram 
nesta segunda-feira (12) o 
atual primeiro-secretário 
para conduzir o Poder Le-
gislativo no biênio 2025-
2027. O deputado Gugu 
Bueno (PSD) foi esco-
lhido como novo primei-
ro-secretário; já a depu-
tada Maria Victoria (PP) 
permanece na Segunda 
Secretaria. Curi vai subs-
tituir o atual presidente 
da Assembleia, deputado 
Ademar Traiano (PSD), 
durante as 3ª e 4ª sessões 
legislativas da 20° legisla-
tura, a partir de fevereiro 
de 2025. O mandato vai 
até 31 de janeiro de 2027. 
A chapa Fortalecimento e 
União do Poder Legislati-
vo foi eleita por unanimi-
dade entre os deputados 
votantes, com 53 votos 
favoráveis.

Também faz parte da 
nova Comissão Executi-
va da Assembleia a de-
putada Flávia Francischi-

ni (União), que assume 
como a primeira vice-pre-
sidente. Esta é a primeira 
vez na história que uma 
mulher assume o cargo. 
Completam o grupo o 
deputado Delegado Ja-
covós (PL), como segun-
do vice-presidente, e o 
deputado Moacyr Fadel 
(PSD), que se torna o 
terceiro vice-presiden-
te. A terceira secretaria 
fica sob o comando do 
deputado Requião Filho 
(PT), seguido pelo de-
putado Alexandre Amaro 
(Republicanos), que per-
manece como quarto-se-
cretário, e pelo deputado 
Goura (PDT), que será o 
quinto-secretário.

Em seu primeiro dis-
curso como presidente 
eleito, o deputado Ale-
xandre Curi afirmou que a 
Assembleia vai criar mais 
mecanismos para aumen-
tar o trabalho, a transpa-
rência e a austeridade com 
os recursos públicos. “Nós 
vamos continuar avançan-
do, sempre em busca do 
fortalecimento do Poder 
Legislativo. Vamos avan-
çar na transparência, na 
sustentabilidade, na eco-
nomia, levando a Assem-

bleia Legislativa mais 
próxima da população 
através da Assembleia Iti-
nerante”, destacou. “Tam-
bém vamos avançar em 
um tempo extremamente 
importante, que é a ino-
vação. Queremos trazer a 
inteligência artificial para 
dentro da Assembleia para 
otimizar, desburocratizar 
e facilitar no protocolo de 
projetos de lei. Nosso de-
safio é dar continuidade a 
este trabalho”, completou.

Curi frisou ainda que a 
nova gestão pretende con-
tinuar economizando re-
cursos públicos. “Vamos 
continuar sendo a única 
Assembleia do Brasil que 
devolve 30% do seu orça-
mento ao Poder Executi-
vo. São R$ 450 milhões 
todos os anos em recur-
sos sendo aplicados em 
programas que ajudam a 
melhorar a vida dos para-
naenses”, destacou.

TRAJETÓRIA
Presidente da Assem-

bleia entre 2023-2025, o 
deputado Ademar Traiano 
encerra o quinto mandato 
consecutivo à frente do 
Legislativo. Já Alexandre 
Curi assumirá a presi-

dência pela primeira vez. 
Atual primeiro-secretá-
rio, ele ocupou a mesma a 
função entre 2007 e 2010. 
Alexandre Curi iniciou a 
carreira política acompa-
nhando o avô e ex-presi-
dente do Poder Legisla-
tivo paranaense, Aníbal 
Khury, aos 16 anos. Em 
2000, elegeu-se vereador 
de Curitiba – à época o 
mais jovem entre as capi-
tais do Brasil. Em 2002, 
assumiu pela primeira vez 
uma cadeira no legislativo 
estadual.

Foi reeleito em 2006, 
como o deputado estadual 
mais votado do Paraná. 
Em 2010, repetiu a vota-
ção expressiva da eleição 
anterior e foi reconduzido 
com mais de 134 mil vo-
tos. Já em 2014, obteve vo-
tação em 150 municípios 
paranaenses, retornando 
à Assembleia Legislativa. 
Chegou ao quinto manda-
to em 2018, com 147 mil 
votos. Em 2022, tornou-se 
um dos 10 deputados es-
taduais mais votados do 
Brasil, com mais de 237 
mil votos. (Reportagem: 
Redação e Comunicação/
Alep; Foto: Orlando Kis-
sner/Alep)

AASSSSEEMMBBLLEEIIAA  LLEEGGIISSLLAATTIIVVAA..   Em seu primeiro discurso como presidente eleito, o deputado 
Alexandre Curi afirmou que a Assembleia vai criar mais mecanismos para aumentar o trabalho, a trans-
parência e a austeridade com os recursos públicos

DEPUTADO ALEXANDRE CURI 
(PSD) SERÁ O NOVO PRESIDENTE
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NOTAS 
ESPORTIVAS
JEPS 
Terminou no final de semana a 
programação dos Jogos Esco-
lares do Paraná (Jeps) em Pato 
Branco. A fase final da cate-
goria 15 a 17 anos aconteceu 
entre os dias 2 e 10 de agosto 
e levou mais de 6,7 mil atletas 
e técnicos ao município. Com 
190 municípios representados, 
foram definidos os campeões 
nas modalidades de atletis-
mo, badminton, basquete, 
basquete DI (para deficientes 
intelectuais), bocha, ciclismo, 
futsal, futsal paradesportivo, 
ginástica rítmica, handebol, 
jogos eletrônicos, judô, nata-
ção, skate, taekwondo, tênis 
de mesa, vôlei, vôlei de praia 
e xadrez, no masculino e no 
feminino. 

JEPS 2
Os vencedores vão representar 
o Paraná nos Jogos da Juven-
tude, organizados pelo Comitê 
Olímpico Brasileiro (COB), que 
acontecem entre 13 e 28 de 
novembro em João Pessoa (PB).

SELEÇÃO
A treinadora Rosana Augusto 
divulgou as 21 atletas convo-
cadas para a Copa do Mundo 
Feminina Sub-20. A competição 
tem início no dia 31 de agosto 
e se estende até 22 de setem-
bro, na Colômbia. A Seleção 
Brasileira está no Grupo B, com 
Canadá, Fiji e França. A equipe 
embarca para a Colômbia no 
dia 23 de agosto para finalizar 
a preparação antes do início do 
torneio.

SELEÇÃO 2
O Brasil estreia no dia 31 
de agosto contra Fiji, às 20h 
(horário de Brasília). A segunda 
partida será diante da França, 
no dia 3 de setembro, às 19h 
(horário de Brasília). 

CONVOCADAS
Goleiras: Mari Ribeiro – Inter-
nacional, Rillary – Corinthians, 
Nanda Mayrink - Barry Univer-
sity (EUA); Defensoras: Duda 
Mineira – Corinthians, Guta 
- UCF Soccer (EUA), Rebeca – 
Cruzeiro, Carla – Internacional, 
Guimarães – Botafogo, Gi Fer-
nandes – Corinthians, Ravena 
- São Paulo; meio-campistas: 
Maiara - Sporting (POR), Vi 
Amaral - São Paulo, Lara Dantas 
- Florida State University (EUA), 
Carol – Fluminense, Marzia – In-
ternacional; atacantes: Priscila 
– Internacional, Ana Flávia - São 
Paulo, Vendito – Ferroviária, Mi-
lena - São Paulo, Dudinha - São 
Paulo, Gisele – Grêmio.

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Bronze por equi-
pes na ginástica 
artística femi-
nina na Olim-
píada de Paris, 

a ginasta curitibana Julia 
Soares retomou na segun-
da-feira (12) sua rotina de 
treinos no Centro de Exce-
lência de Ginástica do Pa-
raná (Cegin), que funciona 
em uma estrutura que per-
tence à Secretaria de Estado 
do Esporte. A atleta, bolsis-
ta há oito anos do programa 
Geração Olímpica e Para-
límpica (GOP), do Governo 
do Estado, foi recepcionada 
pelo secretário da pasta, He-
lio Wirbiski.

“É um sentimento incrí-
vel voltar da minha primeira 
Olimpíada com uma meda-
lha no peito, entrar na his-
tória com as meninas, com 
toda a equipe brasileira. É 
um sentimento muito bom, 
poder voltar para o meu clu-
be e para minhas técnicas”, 
disse Julia. “Eu acho que 
isso não tem preço, voltar 
com uma medalha no peito 
e mostrar que a gente está 
no caminho certo, que todo 
trabalho realmente valeu a 
pena”.

Com 18 anos de idade 
e disputando sua primeira 
Olimpíada, a atleta curiti-
bana foi destaque em uma 
competição marcada pela 
presença feminina no pó-
dio. Das 20 medalhas que 
vieram para o Brasil, 12 fo-
ram conquistadas por mu-
lheres. A própria delegação 
paranaense era majoritaria-
mente feminina: dos 29 par-
ticipantes que foram a Paris, 
20 eram mulheres. Além de 
Julia, duas jogadoras do vo-
leibol voltaram com bronze 
no peito, Roberta Ratzke, 
natural de Curitiba, e Julia 
Bergmann, de Toledo.

Ela celebra o retorno ao 
Cegin, onde começou a trei-
nar com quatro anos de ida-
de, como um exemplo para 
a nova geração de ginastas. 
“Esse ginásio tem muita 
história, não só minha, mas 
de muitas atletas que passa-
ram por aqui. Eu estou aqui 
desde sempre, entrei com 

quatro anos, e desde sempre 
eu tenho pessoas incríveis, 
técnicas incríveis e um clu-
be muito bom. Tenho um 
carinho por esse lugar que 
vou guardar para o resto da 
vida no meu coração”, afir-
mou. “Vou continuar trei-
nando, temos competição 
pela frente e pretendo estar 
em mais ciclos olímpicos”.

“Eu já estive no lugar 
dessas pequenas, que me 
têm como inspiração, como 
eu já tive por outras atletas. 
Quando entrei a Seleção 
treinava aqui, e elas me 
inspiraram muito, inclusi-
ve a Jade, com quem hoje 
eu treino e compito junto”, 
contou a atleta. “É um sen-
timento de felicidade saber 
que eu também sou uma 
inspiração. Quando chego 
aqui e uma criança vem fa-
lar comigo, ela fica com um 
sorriso no rosto e eu fico tão 
grata por ser uma inspiração 
para essas meninas. Porque 
eu sei que nenhuma trajetó-
ria é fácil, mas tudo vale a 
pena”.

APOIO AO 
ESPORTE

O secretário Helio Wir-
biski destacou o apoio do 
Governo do Estado aos 
atletas. Além do Geração 
Olímpica e Paralímpica, 
que conta com patrocínio 
da Copel e neste ano já des-

tinou R$ 5,2 milhões em 
bolsas, a Programa Estadual 
de Fomento e Incentivo ao 
Esporte (Proesporte) ajuda 
na manutenção de projetos 
e espaços como o Cegin.

“Temos muito orgulho 
de ter a Julia e de ter um 
projeto como esse, o Ce-
gin, aqui dentro da nossa 
estrutura, que atende mais 
de 300 crianças, que co-
meçam aí com cinco, seis 
anos, e seguem até um ci-
clo olímpico”, destacou. “O 
Geração Olímpica e Para-
límpica, que é um progra-
ma do Estado, investe R$ 
5,2 milhões neste ano e, até 
o próximo ciclo olímpico, 
para chegar até Los Ânge-
les, vai destinar mais R$ 26 
milhões, exatamente para 
formar mais Julias e buscar 
mais medalhas para o Para-
ná”.

O GOP ajudou na forma-
ção de milhares de atletas 
paranaenses e contribuiu 
para que o Estado enviasse 
sua maior delegação aos 
Jogos Olímpicos e Paralím-
picos de Paris – 63 atletas 
e técnicos participando das 
duas competições neste 
ano, 40 deles bolsistas do 
programa.

“Esse programa existe 
desde 2011, já investiu R$ 
60 milhões e já trabalhou 
com cerca de 20 mil aten-
dimentos de atletas e téc-

nicos que vão desde a base 
até o alto rendimento”, res-
saltou a coordenadora do 
programa, Denise Golfieri. 
“Distribuímos vagas duran-
te todo o ciclo olímpico e 
paralímpico, apoiando atle-
tas que são indicados pelas 
federações de todas as mo-
dalidades que participam da 
competição.

Já o Proesporte, progra-
ma de isenção fiscal que 
utiliza o Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), vai des-
tinar R$ 100 milhões para 
apoiar projetos esportivos 
em todo o Estado. “Ele aju-
da a manter projetos espor-
tivos como o Cegin, que po-
dem se inscrever no edital. 
Projetos que têm excelência 
conseguem até R$ 300 mil 
por ano para manter treina-
dor, alimentação, adquirir 
materiais esportivos. É um 
programa perene do Esta-
do que já ajudou mais de 
500 projetos como este no 
Paraná inteiro”, ressaltou 
Wirbiski.

CEGIN
O Cegin foi construído 

pelo Governo do Estado e 
funcionou como sede da 
Confederação Brasileira 
de Ginástica (CBG) por 10 
anos, formando atletas que 
até hoje são ídolos da mo-
dalidade, como Daiane dos 
Santos e Daniele Hypólito. 
O espaço também abrigou 
os treinadores Oleg Osta-
penko e Iryna Ilyashenko, 
que recém-chegados da 
Ucrânia na virada do ano 
2000, ajudaram a construir 
a ginástica artística no Bra-
sil.

Iryna, técnica da Seleção 
Brasileira que conquistou 
o pódio em Paris, trabalha 
no clube e acompanha Ju-
lia desde a infância. Outras 
duas ginastas do Cegin tam-
bém estão na Seleção Bra-
sileira de Ginástica Artística 
Feminina, Josiany Calixto e 
Carolyne Pedro, que tam-
bém foi para Paris como 
reserva do grupo. Ao todo, 
o centro conta com 14 atle-
tas beneficiadas pelo GOP. 
(Reportagem: Redação e 
AEN; Foto: Gabriel Rosa/
AEN)

OOLLIIMMPPÍÍAADDAA  DDEE  PPAARRIISS..   Curitibana que trouxe a medalha de bronze para casa retomou sua 
rotina no Centro de Excelência de Ginástica do Paraná (Cegin), que funciona em uma estrutura que 
pertence à Secretaria de Estado do Esporte

GINASTA JULIA SOARES VOLTA A 
TREINAR NO PARANÁ
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11ºº  SSEEMMEESSTTRREE..   Dados do IBGE apontam um aumento de 4% no volume de atividades e de 9% na receita das empresas prestadoras de serviços 
instaladas no Estado entre janeiro e junho deste ano contra variações de 1,6% e 5,8% no Brasil no mesmo período, respectivamente. Turismo acu-
mula alta de 5% nos seis primeiros meses de 2024

SERVIÇOS E TURISMO DO PARANÁ 
CRESCEM ACIMA DA MÉDIA NACIONAL

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Paraná terminou 
o primeiro semestre de 
2024 com um cresci-
mento acumulado de 
4% no volume de ser-
viços prestados por em-
presas, um índice 2,5 
vezes maior do que a 
variação do Brasil no 
mesmo período, que foi 
de 1,6% neste segmento. 
Os dados fazem parte da 
Pesquisa Mensal de Ser-
viços (PMS), divulgada 
nesta terça-feira (13) 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísti-
ca, e que também apon-
ta para um desempenho 
acima da média do Esta-

do no turismo.
Entre maio e junho, o 

Paraná registrou um au-
mento de 3% no volume 
de serviços prestados, o 
que, segundo o IBGE, 
representa a segunda 
maior contribuição para 
o crescimento mensal 
do setor no Brasil em 
números gerais. O Esta-
do ficou atrás apenas de 
São Paulo, que teve uma 
variação de 2,6% entre 
os dois meses, porém 
com um peso maior no 
volume total em nível 
nacional.

No comparativo en-
tre junho de 2024 com o 
mesmo mês do ano pas-
sado, o volume das ati-
vidades ligadas aos ser-

viços cresceu 2,1% no 
Paraná. Já nos últimos 
12 meses mais recentes 
analisados pelo Instituto, 
o Estado acumula alta de 
7,4%.

Todos os ramos de ati-
vidades de serviços defi-
nidos pelo levantamento 
do IBGE registraram va-
riação positiva em seus 
volumes de atividades 
em 2024. Os serviços 
profissionais, adminis-
trativos e complemen-
tares acumulam cresci-
mento de 4,4%, seguido 
pelos serviços prestados 
às famílias, com alta de 
4%, os serviços de infor-
mação e comunicação, 
com 3,8%, e os serviços 
de transportes e correios, 

com 2,2%.
A maior ampliação, 

no entanto, foi para os 
outros serviços, que 
abrange uma variedade 
de atividades com me-
nor peso econômico, e 
que cresceram 8,3% de 
janeiro a junho.

RECEITA 
NOMINAL

O IBGE apresenta os 
dados da PMS por meio 
de dois indicadores: 
volume e receita nomi-
nal. O volume mensura 
a quantidade “real” de 
serviços que foram rea-
lizados ao longo de um 
período determinado e 
serve para compreender 
o crescimento do setor 

eliminando os efeitos da 
inflação sobre os preços. 
Já a receita nominal leva 
em conta a variação da 
receita bruta das empre-
sas, funcionando como 
um retrato de quanto di-
nheiro foi movimentado 
pelo setor.

No indicador de recei-
ta nominal, as empresas 
paranaenses que prestam 
serviços acumulam alta 
de 9% no primeiro se-
mestre de 2024, superan-
do o desempenho médio 
do Brasil no ano, que é 
de 5,8%. Os indicadores 
do Paraná também são 
melhores em outros re-
cortes temporais: na va-
riação mensal, a alta no 
Estado é de 3,2% contra 
2,7% na média do País. 
No comparativo entre os 
meses de junho de 2023 
e 2024, as empresas ins-
taladas no Estado am-
pliaram em 8,8% as suas 
receitas, frente a uma va-
riação de 6,3% de todas 
as empresas brasileiras.

As empresas ligadas 
aos serviços profissio-
nais, administrativos 
e complementares au-
mentaram em 10,3% as 
suas receitas no primeiro 
semestre de 2024. Na 
sequência, aparecem os 
serviços de transportes 
e correios, com alta acu-
mulada de 9,6% na re-
ceita nominal, os servi-
ços prestados às famílias 
(9%) e os serviços de 
informação e comunica-
ção (8,9%). As demais 
atividades, agrupadas 
em ‘outros serviços’, ti-
veram um ganho de re-
ceita na ordem de 13,1% 
até agora no ano.

TURISMO EM 
ALTA

Analisada de forma 

separada pelo IBGE de-
vido à sua importância 
econômica e a necessi-
dade de um monitora-
mento detalhado, o se-
tor de turismo abrange 
empresas que têm um 
relevante impacto no 
desenvolvimento re-
gional e na geração de 
empregos. As princi-
pais atuam nos ramos 
de hospedagem, trans-
porte de passageiros, 
alimentação, agências 
de viagens e atividades 
culturais e de lazer

No Paraná, houve 
crescimento de 2,1% 
no turismo entre maio e 
junho e uma alta acumu-
lada 5% nos seis primei-
ros meses de 2024, qua-
se quatro vezes acima da 
média nacional, que foi 
de 1,3% no ano. Tam-
bém foi o quarto melhor 
resultado do semestre, 
atrás de Bahia, Minas 
Gerais e Santa Catarina. 
No comparativo com 
junho do ano passado, o 
aumento em nível esta-
dual foi de 5,8% contra 
3,9% de todo o seg-
mento no Brasil.

PESQUISA
A Pesquisa Men-

sal de Serviços produz 
indicadores que per-
mitem acompanhar o 
comportamento con-
juntural do setor, in-
vestigando a receita 
bruta de serviços nas 
empresas formalmente 
constituídas, com 20 
pessoas ou mais ocupa-
das, que desempenham 
como principal ativida-
de um serviço não finan-
ceiro, excluídas as áreas 
de saúde e educação. 
(Reportagem: Redação 
e AEN; Foto: Gilson 
Abreu/AEN)

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O ministro do Trabalho 
e Emprego, Luiz Marinho, 
afirmou na segunda-feira 
(12), que a maior capacida-
de de consumo da popula-
ção influencia novas con-
tratações de funcionários 
por parte dos empresários. 
"Muita gente fala sobre 
como gerar empregos, mas 

não há milagre se o povo 
não tiver capacidade de 
consumo", disse pela ma-
nhã, em São Paulo, duran-
te a abertura do Mutirão 
de Emprego, iniciativa que 
oferece 20 mil vagas em di-
versas áreas.

Na abertura do evento, 
na sede do Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo, 
o presidente da entidade e 
da União Geral dos Traba-

lhadores (UGT), Ricardo 
Patah, disse que a iniciativa 
de oferecer mais de 20 mil 
vagas em diversas áreas e 
cursos profissionalizantes é 
uma resposta direta ao de-
semprego. O ministro Luiz 
Marinho enfatizou que a 
busca dos trabalhadores por 
melhores condições de em-
prego é um sinal positivo 
do aquecimento da econo-
mia.

A baixa temperatura nas 
primeiras horas desta se-
gunda-feira em São Paulo 
não foi impedimento para 
candidatos a um posto de 
trabalho, que formaram 
fila no local. Em junho, a 
capital paulista alcançou 
4,89 milhões de empregos 
formais, 3,52% acima do 
registrado em igual período 
do ano passado, de acor-
do com dados do Cadastro 

Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged) do 
Ministério do Trabalho e 
Emprego.

O Mutirão de Emprego é 
uma iniciativa do governo 
federal e da UGT, e reúne 
sindicatos e empresários de 
diversas áreas. As ofertas 
de emprego são variadas e 
também são oferecidos cur-
sos de formação. (Reporta-
gem: Redação e Ag. Brasil)

MERCADO

Consumo da população influencia geração de empregos, diz ministro
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A Defesa Civil 
do Paraná in-
vestiu cerca de 
R$ 55 milhões 
desde 2021, 

quando começou a execu-
tar orçamento próprio, em 
novos equipamentos para 
estruturar o atendimento às 
prefeituras em situações ex-
tremas. Foram adquiridos 
33 caminhões, uma viatura 
de intervenção imediata para 
apoio de ações de combate 
a incêndios, 114 carros, 391 
motosserras, 71 almofadas 
pneumáticas, 57 desencar-
ceradores e 50 kits de aten-
dimento emergencial. Eles 
foram entregues às Defesas 
Civis municipais, de acordo 
com as necessidades de cada 
local.

Os materiais destinados 
aos municípios auxiliam 
tanto nas ações de resposta 
quanto nas ações preventi-
vas, permitindo a atuação das 
defesas civis para verificação 
de áreas de risco e monitora-
mento nos locais, por exem-
plo.

Para este ano está prevista 
a contratação de um Sistema 
de Monitoramento de Apoio 
ao Alerta de Desastre. O in-
vestimento será de R$ 4,9 
milhões, resultado da parce-
ria com o Instituto Água e 
Terra (IAT) e o Banco Mun-
dial, parte do projeto Paraná 
Eficiente. O novo sistema 
vai qualificar as ferramentas 
de alertas já existente com 
base na interpretação e inte-
gração de dados. A Defesa 
Civil também vai adquirir 
estações telemétricas hidro-
lógicas, ampliando a rede ob-

servacional e as informações 
meteorológicas do Estado, 
o que permitirá a tomada de 
decisões antecipadas.

Todo esse investimento é 
importante diante do aumen-
to de casos extremos. Nos 
últimos 30 meses 260 muni-
cípios do Paraná decretaram 
433 situações de emergên-
cia ou calamidade pública, 
com mais de um milhão de 
paranaenses atingidos. A 
estiagem severa motivou a 
publicação de 100 decretos, 
seguido pelas enxurradas, 
com 90 situações, e doenças 
infecciosas, reflexo da den-
gue, com 72 ocorrências. O 
El Niño trouxe temperaturas 
mais elevadas neste ano, que 
influenciaram no agravamen-
to da circulação do mosquito 
transmissor.

Sempre que um evento 
climático ou de saúde públi-
ca compromete substancial-
mente a rotina de um local, 
pode ser decretada a situação 
de emergência ou o estado 
de calamidade pública. Esse 
decreto é emitido pelo mu-

nicípio quando se concentra 
em uma única cidade ou pela 
Coordenadoria Estadual da 
Defesa Civil, no caso de uma 
região maior.

“O Paraná viveu situa-
ções extremas nos últimos 
anos, envolvendo tanto a 
falta de chuva, quanto o ex-
cesso de água em algumas 
regiões. Temos aprimorado 
nosso sistema de monitora-
mento e controle, além de 
acompanhar a atualização 
dos planos de contingência 
dos municípios, determi-
nantes para melhorar a res-
posta em momentos críti-
cos”, destaca o coordenador 
estadual da Defesa Civil, 
coronel Fernando Schunig.

“Atuamos sempre de ma-
neira integrada, em parceria 
com secretarias, municípios 
e o governo federal em bus-
ca de soluções conjuntas com 
objetivo comum de redu-
zir o impacto dos desastres 
no meio ambiente e na vida 
das pessoas”, complementa 
Schunig.

Além disso, a Defesa Civil 

também auxilia municípios 
com a construção de planos 
de contingência e formação 
de profissionais para atendi-
mento em situações adversas. 
O monitoramento constante, 
o mapeamento das áreas de 
risco e a comunicação rápida 
com a população são priori-
dade nas atividades desen-
volvidas

Para o capitão Anderson 
Gomes das Neves, chefe do 
Centro Estadual de Geren-
ciamento de Riscos e De-
sastres (Cegerd), os eventos 
intensos dos últimos anos 
demandaram esforço con-
junto de municípios e do 
Estado no atendimento à 
população. “Tudo isso co-
meça com as documenta-
ções do desastre e o decreto 
de situação de emergência 
ou calamidade pública. A 
partir daí, segue-se o re-
conhecimento pelo Estado 
e os auxílios decorrentes, 
garantindo a retomada da 
normalidade”, explica. (Re-
portagem: Redação e AEN; 
Foto: Gilson Abreu/AEN)
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ATROPELAMENTO                             
Em Guarapuava, uma 
pedestre morreu atrope-
lada no Km 348,7 da BR 
277, na tarde de segun-
da-feira (12). O veículo 
envolvido no acidente foi 
um Kicks de cor prata e 
emplacamento de Gua-
rapuava. O condutor do 
veículo, masculino de 36 
anos, ficou ileso.
 

ATROPELAMENTO 2
Segundo informações da 
Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), a estudante do 
segundo ano do ensino 
médio do colégio Verea-
dor Heitor Rocha Kramer, 
no bairro Alto Cascavel, 
feminina de 17 anos, 
havia saído do colégio e 
estava atravessando a 
rodovia. 

FURTO
No Morro Alto, em Gua-
rapuava, a Polícia Militar 
foi acionada para prestar 
atendimento a uma ocor-
rência, na segunda-feira 
(12). Várias ferramentas 
foram furtadas de dentro 
de um contêiner, provo-
cando prejuízo de R$ 30 
mil. Houve arrombamen-
to de cadeado. 

INVESTIMENTOS
No ano passado o 
Governo criou o Fundo 
Estadual para Calamida-
des Públicas (Fecap), de-
senvolvido para dar mais 
celeridade aos repasses 
financeiros do tesouro 
estadual aos municípios. 
Foram destinados R$ 34 
milhões para 83 cidades 
que decretaram situação 
de emergência em decor-
rência das fortes chuvas.

AAUUMMEENNTTOO  DDEE  EEMMEERRGGÊÊNNCCIIAASS..  Foram adquiridos 33 caminhões, uma viatura de intervenção 
imediata para apoio de ações de combate a incêndios, 114 carros, 391 motosserras, 71 almofadas pneu-
máticas, 57 desencarceradores e 50 kits de atendimento emergencial

É com imenso pesar que informamos 
o obituário da seguinte data:

13 de agosto de 2024
NILTON DOS SANTOS (61 ANOS)

*Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.913, Centro) 

pelos telefones (42) 9.8404-3999 e (42) 3623-8495.

(42) 36272673 ou 984050707

PARANÁ INVESTIU R$ 55 MILHÕES 
EM EQUIPAMENTOS DE DEFESA CIVIL
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AAGGRROONNEEGGÓÓCCIIOO..   O Paraná já exportou US$ 13,6 bilhões em 2024. Os maiores compradores do Paraná foram China (US$ 3,9 bilhões), Estados 
Unidos (US$ 884 milhões), México (US$ 584 milhões), Argentina (US$ 525 milhões) e Chile (US$ 357 milhões)

EXPORTAÇÕES DE SOJA, AÇÚCAR, COMBUSTÍVEIS 
E FRANGO BATEM RECORDE NO PARANÁ
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

As exportações para-
naenses de soja em grão, 
açúcar bruto, óleos e 
combustíveis, geradores 
e transformadores elé-
tricos e carne de frango 
industrializada bateram 
recordes históricos nos 
primeiros sete meses 
deste ano. Os dados são 
do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços 
(MDIC), organizados 
pelo Instituto Paranaen-
se de Desenvolvimen-
to Econômico e Social 
(Ipardes). O Paraná já 
exportou US$ 13,6 bi-
lhões em 2024.

No caso da soja, as 
vendas estaduais ao mer-
cado internacional so-
maram US$ 3,5 bilhões 
no acumulado de janeiro 
a julho de 2024, corres-
pondendo à maior cifra 
registrada para o perío-
do desde 1997, início da 
série histórica. Também 
houve um crescimento 
de 4,6% em relação aos 
US$ 3,3 bilhões movi-
mentados no mesmo pe-
ríodo em 2023, que era o 
maior registro até então. 
A soja representa 25% 

(um quarto) da pauta de 
exportações do Paraná.

Da mesma forma, as 
exportações paranaenses 
de açúcar bruto são as 
mais relevantes da série 
de resultados, com recei-
tas de US$ 709 milhões 
até julho, ficando 41% 
acima dos US$ 502 mi-
lhões contabilizados em 
idêntico intervalo do ano 
passado, por exemplo. O 
melhor resultado tinha 
sido de janeiro a julho 

de 2011, com US$ 669 
milhões.

Já as vendas ao Exte-
rior de óleos e combus-
tíveis totalizaram US$ 
247 milhões, valor igual-
mente recorde (o maior 
tinha sido em 2022, com 
US$ 239 milhões), evi-
denciando a pujança do 
setor petroquímico para-
naense, com crescimento 
de 29,8% em relação ao 
mesmo período de 2023 
(US$ 190 milhões).

Essa realidade tam-
bém pode ser observada 
no âmbito da indústria 
local de material elétri-
co, com as exportações 
de US$ 87 milhões de 
geradores e transforma-
dores registradas de ja-
neiro a julho de 2024. O 
recorde é quase três ve-
zes maior do que os US$ 
33 milhões do mesmo 
período do ano passado.

As exportações de 
carne de frango indus-

trializada atingiram US$ 
84,7 milhões, superando 
todos os resultados ano-
tados nos sete primeiros 
meses de cada ano, de 
1997 a 2023, inclusive o 
recorde anterior de US$ 
82 milhões em 2022. O 
volume das vendas des-
se produto indica a con-
quista de mercados pelos 
alimentos paranaenses 
de maior valor agregado, 
o que resulta em maio-
res retornos econômicos 
para o Paraná, assim 
como no caso do merca-
do de suínos e pescados.

Segundo Jorge Cal-
lado, diretor-presidente 
do Ipardes, a variedade 
de produtos que vêm 
registrando recordes de 
exportação demonstra 
que a competividade do 
Estado não se restrin-
ge a poucos segmentos. 
“Somos competitivos da 
produção de bens primá-
rios até a manufatura de 
mercadorias sofistica-
das, o que pode ser atri-
buído aos empreendedo-
res locais, que contam 
com o apoio do governo 
estadual”, afirma.

BALANÇO 
GERAL

As exportações pa-

ranaenses cresceram 
em julho em relação 
a junho (de US$ 2,01 
bilhões para US$ 2,05 
bilhões). De manei-
ra geral, o Paraná é o 
5º maior exportador 
do ano, atrás de São 
Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Mato 
Grosso. Os maiores 
compradores do Para-
ná foram China (US$ 
3,9 bilhões), Estados 
Unidos (US$ 884 mi-
lhões), México (US$ 
584 milhões), Argenti-
na (US$ 525 milhões) 
e Chile (US$ 357 mi-
lhões).

No sentido oposto do 
comércio internacional, 
as importações aumen-
taram 4,8% de janeiro 
a julho, saindo de R$ 
10,3 bilhões para US$ 
10,8 bilhões. A prin-
cipal pauta estadual é 
adubos e fertilizantes 
(U$ 1,09 bilhão), óleos 
e combustíveis (US$ 
940 milhões) e autope-
ças (US$ 698 milhões). 
A balança comercial 
continua positiva, com 
diferença de US$ 2,7 
bilhões entre compras e 
vendas. (Reportagem: 
AEN; Foto: Claudio Ne-
ves/Portos do Paraná)

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Estão abertas as inscri-
ções para produtores rurais 
que desejarem participar 
da Feira Sabores do Pa-
raná. Neste ano a evento 
será de 28 de novembro a 
1º de dezembro, no Museu 
Oscar Niemeyer, em Curi-
tiba. Serão selecionados 
80 empreendedores rurais 
que terão a oportunidade de 
mostrar sua produção para 
o público da Capital. Além 
da venda de diversos pro-
dutos, a feira ainda contará 
com aulas-show que vão 
divulgar a gastronomia e o 
turismo.

A Feira Sabores do Para-

ná é promovida pelo IDR-
-Paraná em parceria com a 
Seab (Secretaria Estadual 
da Agricultura e do Abaste-
cimento), Adapar (Agência 
de Defesa Agropecuária do 
Paraná), Faep-Senar, Se-
brae e Fetaep.

Segundo Karoline Mar-
ques, coordenadora esta-
dual de agroindústria do 
IDR-Paraná, os produtores 
interessados em participar 
da feira devem atender a 
algumas exigências. A pri-
meira delas é ter o CAF 
(Cadastro Nacional da 
Agricultura Familiar) ativo. 
Além disso, toda agroin-
dústria que trabalhar com 
alimentos precisa ser regu-
larizada sanitariamente, de 

acordo com o produto. Ou-
tra solicitação é que os pro-
dutos sejam rotulados, se-
guindo a legislação vigente.

Karoline afirma que o 
artesanato a ser apresen-
tado na feira deve ter ca-
racterísticas de identidade 
regional ou usar matérias-
-primas da propriedade 
rural. "As inscrições po-
derão ser feitas no site do 
IDR-Paraná diretamente 
pelo produtor, ou o inte-
ressado pode se dirigir a 
um escritório do Instituto 
e solicitar ajuda de um ex-
tensionista. Vale ressaltar 
que a inscrição não garan-
te a vaga na feira, que será 
analisada e selecionada", 
afirma.

As inscrições estão 
abertas para empreende-
dores individuais e orga-
nizações como coopera-
tivas e associações (link: 
http://200.201.27.34/Fei-
raSabores/index.php). Os 
empreendimentos com jo-
vens rurais, até 29 anos, se-
rão priorizados.

A feira aconteceu de 
2000 a 2014, sempre no 
Parque Barigui, em Curiti-
ba. Depois de uma interrup-
ção o evento foi retomado, 
agora num formato mais 
compacto. A gastronomia 
será o carro-chefe para di-
vulgar as atrações turísticas 
do estado durante a feira. O 
visitante terá a sua disposi-
ção seis pratos quentes para 

consumir no local, além de 
duas sobremesas e duas be-
bidas típicas do Estado.

Também serão realiza-
das, no salão de eventos, 
aulas-show de culinária, 
usando ingredientes que es-
tão disponíveis na feira ou 
algum cultivar desenvolvi-
do pela pesquisa do IDR-
-Paraná. Cada aula-show 
terá o número máximo de 
30 participantes e a inscri-
ção é gratuita. A abertura 
da feira será no dia 28 de 
novembro, às 16h, no vão 
do Museu Oscar Niemeyer. 
De sexta a domingo o even-
to estará aberto ao público 
sempre das 10h às 22h e a 
entrada é gratuita. (Repor-
tagem: Redação e AEN)

IDR-PARANÁ

Feira Sabores Paraná está com inscrições abertas para produtores
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curta!#MMEERRCCAADDOO  EEDDIITTOORRIIAALL..   Obra reúne opções de preparos doces e salgadas, dando visibilidade a receitas regionais 
e seguindo boas práticas de manipulação de alimentos. Além disso, destaca a relação de afeto que a comida servida, feita 
com alimentos doados pelo Mesa Brasil Sesc, pode gerar para as pessoas atendidas pelo programa

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Sistema Fecomér-
cio Sesc Senac PR lan-
çou o livro “Sabores do 
Mesa Brasil: Solidarie-
dade que Nutre”, uma 
publicação comemo-
rativa aos 20 anos de 
atuação do Programa 
Mesa Brasil Sesc no es-
tado. O evento ocorreu 
durante a 43ª Semana 
Literária Sesc e Feira 
do Livro, no Museu 
Oscar Niemeyer, em 
Curitiba.

O livro apresenta 
21 receitas finalistas 
do Concurso de Recei-
tas Sesc e Senac PR, 
realizado em 2023. 
A obra reúne opções 
de preparos doces e 
salgadas, dando vi-
sibilidade a receitas 
regionais e seguindo 
boas práticas de mani-
pulação de alimentos. 
Além disso, destaca a 
relação de afeto que a 
comida servida, feita 
com alimentos doados 
pelo Mesa Brasil Sesc, 
pode gerar para as 
pessoas atendidas pelo 
programa.

A cerimônia de lan-
çamento contou com a 
presença do presidente 
do Sistema Fecomér-
cio Sesc Senac PR e 
vice-governador do 
estado, Darci Piana. 
Também presente, o di-
retor regional do Sesc 
PR, Carlos Alberto de 
Sotti Lopes, ressaltou 
a importância do Mesa 
Brasil Sesc na vida das 
pessoas beneficiadas. 
“O Programa começou 
em 2003 e fomos a se-
gunda regional do Sesc 
a aderir a esta iniciati-
va. Atualmente ele está 
presente em sete unida-
des do estado”, disse, 
destacando que o lança-
mento dessa publicação 
aconteceu em Curitiba 
e em outras seis cida-

des no último sábado 
(10), Campo Mourão, 
Cascavel, Guarapuava, 
Francisco Beltrão, Ma-
ringá e Londrina.

O diretor regional do 
Senac PR, Sidnei Lopes 
de Oliveira, também 
prestigiou o evento na 
capital paranaense. 
“Esse livro representa 
apenas uma das muitas 
ações que o Senac rea-
liza junto com o Sesc 
PR. O Mesa Brasil vai 
além da distribuição de 
alimentos, uma tarefa 
que o Sesc já desem-
penha com excelência. 
Nossa parceria com 
o projeto ‘Além da 
Mesa’ busca qualificar 
e emancipar as pessoas 
beneficiadas por esse 
programa. Acreditamos 
que, ao oferecer forma-
ção e oportunidades, 
estamos contribuindo 
para um futuro mais 
digno e promissor para 
todos”, afirmou.

MESA-REDONDA
Para discutir a pu-

blicação, foi realizada 
uma mesa redonda com 
a gerente de Saúde e 
Odontologia do Sesc 
PR, Luane de Lima da 
Silva; a instrutora de 
Gastronomia da Facul-
dade Senac Curitiba 

Centro, Eunice de Oli-
veira; a nutricionista do 
Centro Vicentino, Aline 
Prestes de Medeiros; e 
a assistente social do 
Mesa Brasil Sesc Paro-
lin, Franciane de Cassia 
Svonka Jachinoski.

Luane de Lima da 
Silva destacou que um 
dos desdobramentos do 
Programa Mesa Brasil 
Sesc é fornecer orien-
tações sobre o preparo 
de alimentos, enfati-
zando práticas susten-
táveis e o uso integral 
dos ingredientes e itens 
doados. “Um exemplo 
interessante presente 
neste livro é a receita 
do hot dog de cenoura, 
que destaca a versati-
lidade e o valor nutri-
cional dos alimentos”, 
ressaltou.

A receita foi inscrita 
pelo Centro Vicentino, 
em Curitiba, e obte-
ve o terceiro lugar no 
concurso. “A ideia do 
concurso surgiu como 
uma forma de valorizar 
as receitas que já uti-
lizávamos e que eram 
apreciadas pelas crian-
ças. Os produtos rece-
bidos do Mesa Brasil 
Sesc são essenciais. O 
tomate, por exemplo, 
é triturado e congelado 
para fazer molho, apro-

veitando ao máximo os 
recursos disponíveis”, 
observou a nutricionis-
ta Aline Prestes de Me-
deiros.

A assistente social do 
Mesa Brasil Sesc Paro-
lin, Franciane de Cas-
sia Svonka Jachinoski, 
comentou que as 245 
instituições de Curitiba 
e Região Metropolita-
na atendidas pelo Mesa 
Brasil Sesc foram con-
vidadas a participar do 
concurso. “Esse convi-
te foi feito com o obje-
tivo de valorizar o setor 
de alimentação nas co-
zinhas sociais. Muitas 
vezes, o trabalho das 
cozinheiras e meren-
deiras, que é uma ativi-
dade cotidiana, não re-
cebe a atenção devida. 
O concurso permitiu 
que esses profissionais 
mostrassem a dedica-
ção e carinho que colo-
cam em seu trabalho”, 
pontuou.

A instrutora de Gas-
tronomia da Faculdade 
Senac Curitiba Centro, 
Eunice de Oliveira, 
destacou que o trabalho 
final foi acompanha-
do pelo Senac. “O que 
mais me impressionou 
foi a dedicação das par-
ticipantes ao material e 
ao preparo dos pratos. 

Foi emocionante ver 
como elas contavam 
histórias através da co-
mida e como cada pra-
to refletia um carinho 
especial. Avaliar os 
pratos e perceber o es-
forço colocado em cada 
um foi uma experiên-
cia inspiradora. Essas 
receitas não só podem 
ser replicadas em casa, 
mas também comparti-
lhadas com outras pes-
soas, promovendo um 
impacto positivo e enri-
quecedor”, considerou.

DISTRIBUIÇÃO
Após o bate-papo, 

o livro foi distribuído 
gratuitamente ao públi-
co, juntamente com mi-
ni-brownies preparados 
pela Faculdade Senac 
Curitiba Centro.

O livro também está 
disponível gratuita-
mente para leitura on-
line: https://encurtador.
com.br/Off9D

CONTOS
O Sesc PR ainda 

lançou na semana pas-
sada em todo o estado, 
durante a realização da 
43ª Semana Literária 
Sesc & Feira do Livro, 
a nona edição da “Co-
letânea Sesc de Contos 
Infantis”. A obra reúne 
dez textos de escritores 
paranaenses, selecio-
nados via edital e que 
trouxeram em suas his-
tórias o Paraná e seus 
aspectos culturais como 
temática e cenário.

Assinam os textos os 
escritores Lais Domi-
nique, de Pinhais, com 
A bailarina do museu; 
Maria Helena de Mou-
ra Airas, de Londrina, 
com A flor do café; Le-
ticia de Almeida Batis-
ta, com a A flor que me 
lembra ela; Alessandro 
Aparecido Salgado, de 
Umuarama, com A len-
da do Lago Tucuruvi; 
Cris Casagrande, com 

Azul; João Brigido Ba-
tista Junior, de Ponta 
Grossa, com Detetive 
Luna e um segredo sa-
boroso; Marcio Aurélio 
Nerone, de Guarapua-
va, com Fuja, lá vem 
o Boitatá; Maria Eu-
nice Silva de Lacerda, 
de Toledo, com Gra, a 
gralha-azul; Alexandre 
Brasil, de Curitiba, com 
Ler os sinais; Paulo Ro-
berto Valim, com Meu 
dia de glória;

A coletânea teve a 
curadoria da escrito-
ra Ana Rapha Nunes e 
todos os contos foram 
ilustrados pela artis-
ta visual Paula Ariana 
Calory, mais conhecida 
por seu nome artístico 
Pac Calory. “Foi uma 
experiência única e in-
crível ser curadora des-
sa coletânea. Ter con-
tato com tantos textos, 
com estilos e narrativas 
tão diferentes, e ao mes-
mo tempo, elas eram 
unidas, como se em um 
colar, com um tema, 
que eram os elementos 
do nosso estado. Pode-
mos ver o olhar de cada 
um sobre esses elemen-
tos, como ele traz isso 
para dentro da história. 
É muito bacana ver as 
pessoas se interessando 
pela arte da escrita, em 
construir uma história, 
compor uma frase, tra-
zer uma ideia. Escrever 
é preservar o passado, 
também promover rup-
turas. Vejo que essa 
é uma iniciativa mui-
to importante do Sesc 
Paraná, que incentiva 
a produção literária, o 
surgimento de novos 
escritores e o gosto pela 
literatura”, pontua Ana 
Rapha.

O material está dis-
ponível gratuitamente 
para leitura online: ht-
tps://encurtador.com.
br/eKiFD (Reporta-
gem: Redação e Sesc 
PR)

20 ANOS DO MESA BRASIL
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NOTAS 
TROPICAIS
IHG             
O Cineclube do Instituto 
Histórico e Geográfico de 
Guarapuava (IHG) chega a sua 
17ª edição. Nesta quarta-feira 
(14), a sessão começa às 19h 
com “Três Alves” (2021), filme 
dirigido por Vande Colombo. 
O IHG Guarapuava fica na rua 
Senador Pinheiro Machado, 
1.827, no Centro.

IHG 2
O filme narra a saga dos irmãos 
João, Pedro e Teodoro, perten-
centes à etnia Guarani, no pro-
cesso de imigração em busca da 
retomada das terras perdidas 
em decorrência da construção 
da Usina Hidrelétrica de Itaipu, 
localizada na tríplice fronteira. 
A obra explora a expectativa de 
apoio por parte da Fundação 
Nacional do Índio (Funai) de 
Guarapuava durante essa 
jornada.

IHG 3
O deslocamento dos irmãos 
está intrinsecamente ligado à 
religiosidade, manifestada na 
busca pela “Terra sem Males” 
pelos novos caciques. O docu-
mentário revela que, das 32 
aldeias originalmente existen-
tes, 9 desapareceram devido à 
criação do Parque Nacional do 
Iguaçu e ao alagamento para a 
formação do Lago de Itaipu.

GRAMADO
Dois destaques do Festival de 
Gramado são continuações de 
criações brasileiras dos anos 
2000. O diretor Aly Muritiba es-
treou, no sábado, a série "Cida-
de de Deus: A Luta Não Para", 
que continua a história do filme 
de 2002. Já no domingo, Mar-
cos Jorge exibiu "Estômago 2: O 
Poderoso Chef", sequência do 
longa lançado há 16 anos.

CIDADE
A série de "Cidade de Deus" 
mantém boa parte dos atores 
de 20 anos atrás, incluindo Bus-
capé —Alexandre Rodrigues—, 
hoje um repórter fotográfico. 
Há novos nomes —Marcos 
Palmeira é o chefe do crime Ge-
nivaldo Curió e Andréia Horta é 
Jerusa. Estreia em 25 de agosto 
no streaming Max.

ESTÔMAGO
Quem pretende ver "Estômago 
2" guiado apenas pela nostalgia 
da jornada gastronômica e gro-
tesca de Raimundo Nonato —
interpretado por João Miguel— 
encontrará algo diferente. O 
enredo, antes centrado na sua 
ascensão e queda pela desco-
berta dos talentos culinários, 
agora se divide com a Itália, a 
máfia e com o ator Nicola Siri.

CCOONNSSUULLTTAA  PPÚÚBBLLIICCAA..   O edital, viabilizado com recursos da Política Nacional Aldir Blanc, a PNAB, 
tem como objetivo premiar projetos e reconhecer as iniciativas ou ações realizadas pelos pontos de 
cultura em que desenvolvem atividades culturais contínuas

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Secretaria de Estado 
da Cultura (Seec) dis-
ponibiliza a partir desta 
segunda-feira (12) a con-
sulta pública do Edital 
de Premiação de Pontos 
de Cultura, que seguirá 
aberta até sexta (16), às 
18h, na plataforma SIC.
Cultura (www.sic.cultu-
ra.pr.gov.br). Este edital, 
viabilizado com recursos 
da Política Nacional Al-
dir Blanc, a PNAB, tem 
como objetivo premiar 
projetos e reconhecer as 
iniciativas ou ações rea-
lizadas pelos pontos de 
cultura que desenvolvem 
atividades da área con-
tínuas, como oficinas, 
apresentações artísticas, 
preservação de tradições, 
entre outras modalidades.

Destinado a pontos de 
cultura já certificados, 
o valor total disponível 
para o edital é de R$ 
3.300.000,00, distribuí-
dos entre entidades cer-
tificadas (com CNPJ) e 
coletivos informais (sem 
CNPJ) que ainda não 

possuem a certificação, 
mas que apresentam ca-
racterísticas de pontos de 
cultura.

Interessados em con-
tribuir com sugestões 
para o texto do edital já 
podem participar aces-
sando a plataforma SIC.
Cultura, no campo de 
consultas públicas, onde 
estão disponíveis as mi-
nutas do edital. A parti-
cipação é aberta a todas 
as pessoas que desejam 
colaborar.

SOBRE A PNAB
A Política Nacional 

Aldir Blanc de Fomento 
à Cultura (PNAB), insti-
tuída pela Lei n.º 14.399, 
de 08 de julho de 2022, 
tem como objetivo fo-
mentar a cultura em to-
dos estados, municípios e 
Distrito Federal.

Diferente das ações 
da Lei Aldir Blanc 1 e 
da Lei Paulo Gustavo 
(LPG), que tinham cará-
ter emergencial, projetos 
e programas que inte-
grem a Política Nacional 
Aldir Blanc receberão 
investimentos regulares. 

Fomento que será repas-
sado a ações culturais 
por meio de editais para 
trabalhadores da área 
cultural, bem como pela 
execução dos recursos de 
maneira direta.

ITAIPU
Os quatro primeiros 

episódios da série do-
cumental que celebra os 
50 anos da Itaipu Bina-
cional, maior geradora 
de energia elétrica limpa 
e renovável do planeta, 
foram apresentados em 
Curitiba. As duas salas 
do Cineplex Novo Batel, 
no Shopping Novo Batel, 
cada um com 260 luga-
res, ficaram lotadas.

Prestigiaram a exibi-
ção o atual diretor-geral 
brasileiro, Enio Verri 
(Brasil), e os ex-direto-
res-gerais Jorge Samek 
e Anatalicio Risden. O 
diretor jurídico Luiz Fer-
nando Delazari, aposen-
tados, ex-empregados e 
familiares também com-
pareceram, bem como 
jornalistas e outras auto-
ridades.

Segundo Enio Verri, 

o documentário mostra 
que a Itaipu é “resultado 
de muito trabalho, uma 
verdadeira revolução tec-
nológica e de integração 
e uma experiência única 
no mundo, de empresa 
dirigida por dois países”.

O engenheiro Corrado 
Piasentin, que atuou no 
projeto da usina e atual-
mente coordena o Board 
de Consultores Civis, que 
periodicamente analisa o 
desempenho das estrutu-
ras civis da hidrelétrica, 
mora no Rio de Janeiro, 
mas foi a Curitiba para o 
evento.

Personagem do epi-
sódio 3, “Faça-se a luz”, 
ele já tinha participado 
de outros documentários 
sobre a Itaipu, inclusive 
para o Discovery Chan-
nel, mas considerou o 
documentário especial. 
“Foram muito interes-
santes os depoimentos, 
principalmente mostran-
do como a cidade se de-
senvolveu com a chega-
da da usina”, comentou. 
(Reportagem: Redação e 
agências; Foto: Reprodu-
ção/Seec)

ESTADO DISPONIBILIZA EDITAL DE 
PREMIAÇÃO DE PONTOS DE CULTURA
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
O dia já começa com muitas demandas na profissão e pode cair servi-
ço no seu colo logo cedo, bebê! Muita calma nessa hora para não se 
irritar nem se estressar, pois há risco de perder a boa com facilidade e 
se desentender com quem convive e trabalha. Os astros avisam que 
essa quarta será pontuada por instabilidades e convém ter uma dose 
extra de prudência para não cair em pegadinhas. 

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Vai com calma na alma porque hoje o clima tá bem tumultuado entre as 
estrelas, viu bebê? Você pode ter uma porção de interesses e sentir von-
tade de abraçar o mundo com as mãos, mas convém focar no que é mais 
urgente e cuidar de um assunto de cada vez, assim vai se sair melhor e 
corre menos risco de se perder. Nada de pressa para começar coisas dife-
rentes e tampouco para resolver os pepinos que podem aparecer. 

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Hoje o bicho vai pegar entre os astros e convém ligar o radar, bebê! A melhor 
maneira de manter uma distância segura das bagacinhas é reforçar a diploma-
cia nas relações em geral e fazer tudo com mais calma. Não tenha pressa de 
terminar obrigações no trabalho nem se precipite na hora de resolver assun-
tos ligados a vida familiar, financeira ou amorosa. Se está ficando com alguém, 
não deixe nenhuma intriga ou fofoca atrapalhar o lance.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Seu temperamento pode oscilar de acordo com os humores da Lua e hoje ela 
não está lá muito camarada, viu cristalzinho? Sua regente se estranha com vá-
rios astros e acende o alerta de treta, aconselhando a ir devagar. Muita calma 
nessa hora para não perder a esportiva nem fazer julgamentos precipitados, 
pois pode dar ruim com quem convive ou trabalha, sem falar que há risco de 
prejudicar a sua saúde, então, evite alimentar emoções tóxicas e rancores.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Se dependesse apenas da Lua, você teria boas razões para se entusiasmar, 
já que a bonita segue brilhando no setor mais positivo do seu Horóscopo. O 
problema é que ela se estranha com os astros e traz vibes tensas para vários 
assuntos da sua vida, sobretudo no lado amoroso e financeiro. Em outras pa-
lavras, será preciso ligar o radarzinho e controlar os ímpetos para não passar 
dos limites nos gastos nem arranjar confusão com o love.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Hoje o astral não está aquela maravilha e você terá que fazer a sua parte para 
desviar de tretinhas ou tretonas, viu bebê? Logo cedo, convém pegar mais 
leve nas críticas e exigências ou pode atrair desentendimentos com quem 
convive. No trabalho, seus talentos vão sobressair mais na parte da tarde, só 
que tensões e preocupações podem atrapalhar seu desempenho: concentre-
se no serviço e deixe probleminhas pessoais pra resolver depois. 

LIBRA - (23 set a 22 out)
O céu tá um fervo nessa quarta e você pode esperar de tudo, menos sosse-
go, meu docinho! A Lua segue reforçando seu poder de expressão e vai dar 
impulso para os seus projetos e ideias, o problema é que hoje pode sobrar 
conversa e faltar ação. Talvez não seja tão fácil se concentrar em suas ativida-
des e há tendência de dispersar suas energias em várias direções. Faça uma 
coisa de cada vez ou corre o risco de não concluir nada do que pretende. 

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
As vibes astrais dessa quartafeira vão influenciar diretamente as suas finanças, 
mas não espere molezinha, bebê! Preocupações e pendências entram em 
cena e você terá que se valer da sua esperteza e do seu bom senso, princi-
palmente ao administrar seus recursos materiais. Hoje convém ficar longe 
das tentações e controlar as continhas com pulso firme, pois corre o risco de 
passar o cartão sem dó nem piedade e depois levar uma surra dos boletos. 

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Se pretende ter um dia sem tretas e atritos, é melhor ir com calma na alma 
desde cedo, Sagita! Hoje a recomendação é pegar mais leve e mostrar boa 
vontade com os outros, pois perrengues podem surgir e se prolongar nesta 
quarta, afetando as relações pessoais e até os contatos profissionais. Para se 
garantir, procure ser mais flexível, maneire na sinceridade e evite ser intransi-
gente com quem age ou pensa de forma diferente de você.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Hoje a sua intuição tá empoderada e será uma grande aliada para espantar 
os perrengues, bebê! Preste mais atenção nos recados do seu sexto sentido 
porque o cenário fica tumultuado nessa quarta e você vai precisar de toda 
prudência que herdou do seu signo. No trabalho e ao lidar com as finanças, 
procure avaliar com calma as situações e não tenha pressa para tomar deci-
sões importantes. 

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Você pode quartar com grandes planos e o pensamento a mil, mas a reco-
mendação é ir suave na nave e fazer tudo com mais calma, meu cristalzinho! 
Digo isso porque hoje as estrelas estão com a pá virada e instabilidades po-
dem marcar presença ao longo do período, interferindo em seus projetos e 
objetivos pessoais ou profissionais. Convém colocar os pés no chão e ajustar 
as suas expectativas à realidade, assim, o que vier vai ser lucro.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Eita, meu cristalzinho, hoje a bruxa tá solta e convém ir devagar para não se 
meter em rolos e enrascadas. Os assuntos financeiros vão exigir cautela extra 
nesta quarta, portanto, apoiese na prudência que herdou do seu signo e não 
jogue com a sorte ao lidar com dinheiro. A recomendação é não se arriscar e 
manter o olhão aberto em negociações e situações que não inspiram con-
fiança e segurança. 
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A Rede de Clubes Para-
ná Faz Ciência recebeu 470 
inscrições. As propostas 
foram enviadas por esco-
las de Educação Básica da 
Rede Estadual de Ensino do 
Paraná e agora, na segunda 
etapa, serão selecionadas 
melhores ideias. A coorde-
nação é do Novo Arranjo de 
Pesquisa e Inovação (Napi) 
Paraná Faz Ciência e da Se-
cretaria de Estado da Edu-
cação. A iniciativa tem o 
financiamento da Fundação 
Araucária, em parceria com 
a Secretaria de Ciência, 

Tecnologia e Ensino Supe-
rior.

A Rede Clubes Paraná 
Faz Ciência prevê a criação 
de 200 Clubes de Ciências, 
em 2024, com investimento 
de R$ 23,5 milhões da Fun-
dação Araucária. Serão se-
lecionadas cerca de 100 es-
colas de tempo integral, nas 
quais o clube se integrará à 
matriz curricular, e 100 es-
colas vão ser selecionadas 
para adotarem os clubes em 
contraturno.

A próxima etapa da im-
plementação do projeto é 
a seleção das escolas e dos 
docentes que vão execu-
tar os clubes de ciências. 

Trinta e três avaliadores 
vão participar desta tarefa, 
que é coordenada pelo Co-
mitê Científico da Rede de 
Clubes Paraná Faz Ciên-
cia. O resultado preliminar 
será divulgado no dia 20 de 
agosto, em edital que será 
publicado no site do Napi 
Paraná Faz Ciência e da 
Rede.

A equipe da Rede de 
Clubes tem como meta im-
plementar ações que aju-
dem a consolidar conceitos 
científicos tratados em sala 
de aula. O objetivo é con-
tribuir com a formação pes-
soal e social dos estudantes, 
incentivando o protagonis-

mo dos alunos assim como 
o aprimoramento das práti-
cas docentes.

Para o presidente da 
Fundação Araucária, Ra-
miro Wahrhaftig, a Rede de 
Clubes de Ciência será um 
marco no desenvolvimen-
to do Estado nos próximos 
anos. “Nós não temos dú-
vidas de que a ciência e a 
tecnologia, juntamente com 
a formação de alto nível, 
são um grande diferencial 
de um Estado e de uma na-
ção. O estímulo aos jovens 
para que percorram a traje-
tória acadêmica de cientista 
é extremamente necessário. 
Os nossos 370 programas 

de pós-graduação stricto 
sensu deverão ter candida-
tos com entusiasmo para 
poder percorrer esta trajetó-
ria”, afirma.

Segundo o articulador do 
Napi Paraná Faz Ciência e 
professor da Universidade 
Federal do Paraná, Rodrigo 
Reis, o edital recebeu pro-
postas de 188 municípios de 
todos os 32 Núcleos Regio-
nais de Educação (NRE). 
As maiores inscrições vie-
ram da Região Metropoli-
tana de Curitiba e Litoral 
(112), Norte (90), Centro-
-Sul (48) e Norte Pioneiro 
(41). (Reportagem: Reda-
ção e AEN)

FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA
Com 470 propostas, rede de clubes de ciência do Paraná avança para nova fase

EQUIPE CORREIO
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O projeto Qua-
lifica Paraná Mais 
Mulheres, executa-
do pela Secretaria de 
Estado do Trabalho, 
Qualificação e Renda, 
vai ofertar 630 vagas 
em cursos profissio-
nalizantes gratuitos 
na área da construção 
civil. O objetivo do 
projeto, que conta com 
parceria do Senai-PR 
e Heineken Brasil, é 
ampliar a participação 
feminina no setor que 
tem grande demanda 
por mão de obra quali-
ficada.

O Qualifica Paraná 
Mais Mulheres possui 
nove modalidades de 
cursos profissionali-
zantes, todos com car-
ga horária de 40 horas 
e subsídio de R$ 300. 
A previsão é que 28 
localidades no Estado 
sejam atendidas pelo 
projeto até o final de 
2024. As primeiras tur-
mas iniciarão ainda em 
agosto nos municípios 
de Curitiba, Jaguariaí-
va, Guarapuava, Cam-
po Largo, Maringá, 
Santo Antônio da Plati-
na e Toledo.

De acordo com da-
dos do Cadastro Geral 

de Empregados e De-
sempregados (Caged), 
o Paraná gerou 13.400 
novos postos de traba-
lho do setor da cons-
trução civil nos seis 
primeiros meses deste 
ano. Deste total, apenas 
1.094 vagas foram ocu-
padas por mulheres.

Segundo o secretário 
de Estado do Trabalho, 
Qualificação e Renda, 
Mauro Moraes, a for-

mação de mão de obra 
qualificada vai ampliar 
o percentual de parti-
cipação feminina no 
saldo de empregos ge-
rados na área. "Há uma 
procura do setor por 
mão de obra qualificada 
em todas as regiões do 
Estado, a qual acredita-
mos que possa ser aten-
dida por trabalhadoras 
capacitadas", afirmou.

Além de suprir a pro-

cura por profissionais, o 
projeto também facilita 
a inserção de mulheres 
no mercado de trabalho 
que está em expansão, 
sendo o terceiro no 
Estado que mais abriu 
vagas de emprego no 
primeiro semestre de 
2024.

Os setores de Servi-
ços e Indústria abriram 
60.267 e 25.900 postos 
de trabalho, respec-

tivamente. Por meio 
da rede Sine estadual 
(Agências do Trabalha-
dor), foram intermedia-
dos 11.843 contratos de 
trabalho na área desde 
o início deste ano, um 
avanço de 77% em rela-
ção ao mesmo período 
de 2023 (6.682). "Nos-
so objetivo é atender 
a grande demanda do 
setor por mão de obra 
com a intermediação 

de nossas Agências do 
Trabalhador, tendo ca-
dastradas trabalhado-
ras qualificadas para 
as vagas", explicou o 
secretário.

MODALIDADES
O projeto irá ofe-

recer cursos em nove 
modalidades com car-
ga horária de 40h cada: 
Aplicação de Revesti-
mento Cerâmico e Por-
celanato, Eletricidade 
Básica Predial, Técnica 
de Pintura de Obras, 
Técnicas de Drywall, 
Técnicas de Alvenaria, 
Aplicação de Reboco, 
Carpintaria de Obras, 
Instalação hidráuli-
ca Predial e Alvenaria 
para Pedreiros.

MAIS 
INFORMAÇÕES

Alunas inscritas 
com assiduidade e 
aproveitamento de 
pelo menos 75% e 
média de 6,0 ou mais 
receberão certificação 
emitida pelo Senai 
-PR. As inscrições po-
dem ser feitas no site 
www.qualificacao.pr.
gov.br ou diretamente 
na Agência do Traba-
lhador de cada municí-
pio contemplado. (Re-
portagem: AEN; Foto: 
Ari Dias/AEN)

GOVERNO LANÇA PROJETO DE QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL PARA MULHERES NA CONSTRUÇÃO CIVIL
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IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-

RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO 
CASA MISTA, MED. 
2.500M². VALOR: 
600.000,00. FONE: 
3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia,  463 -  próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet .
VALOR: R$ 500,00 in-
cluso ½ água e luz
FONE: (42) 99972-4826, 
falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA 
CRUZ, RUA JUVENAL 
CALDAS, 1098;  CON-
TENDO 01 QUARTO, 
COZINHA E BANHEIRO
VALOR: R$ 600,00  – 
INCLUSO ÁGUA E LUZ
FONE: 98807-9189  OU 
3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – 
CRISTO REI,  AVENIDA 
OLINTO PIMENTEL, 
597;  CONTENDO 03 
QUARTOS, SALA, CO-
ZINHA, BANHEIRO E 
GARAGEM. VALOR:  R$ 
650,00 FONE:  98426-
8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

DIVERSOS

Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, 
grande. VALOR: R$ 
2.000,00 FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, RE-
BOTE E FURADEIRA 
HORIZONTAL PARA MAR-
CENARIA VALOR: R$ 
10.000,00 FONE: 99862- 
9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 

VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-

REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVA-
ÇÃO, FUNCIONADO 
PERFEITAMENTE. VAL-
OR A COMBINAR. FONE:  
99977 -4634 OU  99854-
2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
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Guarapuava/PR – Fone:-3304-3555 

EDITAL 
Saibam quantos o presente EDITAL virem ou dele conhecimentos tiverem, que, em data 

de 09/04/2024, foi apresentada para registro a USUCAPIAO EXTRAJUDICIAL 
EXTRAORDINARIA, com base no art 216-A da Lei 6.015/1973 e Provimento nº 149/2023 do 
CNJ, nesta Serventia, Ata Notarial de Usucapião Extrajudicial, lavrada em 21/07/2022 junto ao 
Serviço Distrital de Boqueirão – Comarca de Guarapuava, no Lº 405-N fls 147/153, na presença 
do Escrevente  Fabiano Michelc formulado pelo requerente: DEODATO KLOSOUSKI e 
ROSELI DACIUK KLOSOUSKI, autuado sob o  protocolo nº 110.943. Advogada Dra. Karine 
Loureiro de Moura, OAB/PR 52953. Tendo como objeto IMÓVEL RURAL, com área de 3,2746 
hectares, ou seja, trinta e dois mil setecentos e quarenta e seis metros quadrados, localizado no 
imóvel denominado São Sebastião, zona rural, Município de Guarapuava/PR, compreendido 
dentro de limite e confrontações conforme mapa e memorial descritivo georreferenciado 
certificado pelo Incra nº 27679f7e-3b3f-404e-b849-384653bd5dea – elaborado pelo Responsável 
Técnico Luiz Andre Pizzatto CREA/PR 87413/D. Conforme certidão emitida pelo INCRA o 
imóvel possui o código SNCR 723.019.082.473-8 e não se encontra transcrito ou matriculado em 
nenhum dos registros de imóveis da Comarca de Guarapuava. 

Documentos franqueados ao exame dos interessados, de conformidade com o parágrafo 
primeiro do citado artigo 413 do Provimento nº 149/2023 do Conselho Nacional de Justiça. Os 
confrontantes do imóvel usucapiendo são: 1) Imóvel Alto do Xarquinho – Matrícula nº 20733 do 
1º Registro de Imóveis de Guarapuava sendo proprietário Rosemilton José Rocha; 2) Imóvel Alto 
do Xarquinho – Matrícula nº 20732 do 1º Registro de Imóveis de Guarapuava sendo proprietário 
José Chimeris; 3) Imóvel São Sebastião – Matrícula nº 2590 do 1º Registro de Imóveis de 
Guarapuava sendo proprietário os usucapiendos Deodato Klousouki e Roseli Daciuk Klousouki; 
4) Imóvel Alto do Xarquinho – Transcrição nº 532, fls 90, Livro 4-A do 1º Registro de Imóveis 
de Guarapuava sendo proprietária tabular  Leopoldina Gonçalves de Macedo e posseiro Paulino 
de Lara Antunes; 5) Imóvel São Sebastião – Matrícula nº 2591 do 1º Registro de Imóveis de 
Guarapuava sendo proprietário os usucapiendos Deodato Klousouki e Roseli Daciuk Klousouki; 
6) Imóvel Alto do Xarquinho – Matrícula nº 20947 do 1º Registro de Imóveis de Guarapuava 
sendo proprietários registrais Fernando Geraldo Demário e Antônio Demário Filho; 7) Imóvel 
Alto do Xarquinho, Matrícula 17845 do 1º Registro de Imóveis de Guarapuava sendo proprietária 
registral a empresa  MB Participações Ltda, CNPJ   08.570.708/0001-90, representante Mariano 
Teodoro Blaszkowski. Sendo a usucapião extrajudicial extraordinário nos termos do artigo 1.238 
do Código Civil, posse de 31 (trinta e um) anos. 

 A impugnação deverá ocorrer perante este cartório no prazo de até quinze dias após a 
última publicação deste edital. Sendo que a não apresentação de impugnação no prazo de 15 
dias após a última publicação deste edital implicará anuência ao pedido de reconhecimento 
extrajudicial da usucapião. 

  O 1º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de Guarapuava fica localizado na Rua 
Professor Iank, 1.477, térreo, bairro dos Estados, Guarapuava-Pr, com horário de funcionamento 
das 8:30 às 11:00hs e das 13:00 às 17:00 hs, dias úteis de segunda a sexta. 

 
 Guarapuava, 29 de julho de 2024 

 
______________________________________ 

Dra. Patrícia De Battisti Almeida 
Oficial de Registro de Imóveis 
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AAGGOOSSTTOO  DDOOUURRAADDOO.. Atrasar a amamentação pós-nascimento eleva em até 80% o risco de morte neonatal no primeiro mês de vida

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Com a Lei nº 
13.435/2.017, o mês 
de Agosto passou a 
simbolizar a luta pelo 
incentivo à amamen-
tação, sendo chamado 
de Agosto Dourado 
(relacionado ao padrão 
ouro de qualidade con-
ferido ao aleitamento 
materno). O Ministério 
da Saúde destaca o leite 

materno como o meio 
mais importante de nu-
trição para bebês de até 
6 meses de vida, e si-
naliza que a mortalida-
de de crianças de até 5 
anos de idade pode re-
duzir em cerca de 13% 
por conta do aleitamen-
to materno.

A boa notícia é que 
os índices de amamen-
tação materna vêm 
crescendo no Brasil, 
segundo o Estudo Na-

cional de Alimenta-
ção e Nutrição Infantil 
(ENANI), realizado 
pelo Ministério da Saú-
de, cujos números 
representam um pro-
gresso em relação aos 
dados históricos, com 
um aumento de quase 
13 vezes no índice de 
amamentação exclusi-
va em crianças meno-
res de quatro meses, e 
de cerca de 16 vezes 
em crianças menores de 

seis meses, desde 1986.
Contudo, o país ain-

da está distante das 
metas da Organiza-
ção Mundial da Saúde 
(OMS) para 2030: 70% 
de forma exclusiva, 
tanto na primeira hora 
de vida como nos pri-
meiros seis meses; e 
80% no primeiro ano.

Falta de apoio e de 
informação geram in-
segurança: segundo 
Carlos Moraes, gineco-
logista e obstetra pela 
Santa Casa/SP e médi-
co do Hospital Albert 
Einstein, muitas mães 
ainda enfrentam desa-
fios na amamentação, 
apesar dos benefícios 
comprovados.

“Ainda que seja fun-
damental orientar a mu-
lher sobre a amamenta-
ção no pré-natal, não 
são todos os médicos 
que o fazem. Soman-
do a desinformação 
ao estado emocional 

mais vulnerável e à 
falta de apoio social, a 
mãe acaba se sentindo 
pressionada e acuada, 
comprometendo ainda 
mais a amamentação”, 
lamenta o especialista 
em Perinatologia pelo 
Instituto de Ensino e 
Pesquisa do Hospital 
Albert Einstein e mem-
bro da FEBRASGO.

Considerando este 
cenário, especialistas 
reuniram desinforma-
ções que invalidam a 
amamentação como um 
ato natural da materni-
dade, desestimulando a 
prática:
- A fórmula infantil é 
tão completa quanto o 
leite materno – Mito: 
rico em anticorpos, o 
leite materno é o único 
que aumenta a imuni-
dade da criança, ajuda 
a combater alergias e 
infecções respiratórias, 
além de diminuir riscos 
de doenças crônicas, 
como diabetes, obesi-
dade e hipertensão.
- Amamentar na pri-
meira hora de vida é 
indiferente à saúde do 
bebê – Mito: o aleita-
mento materno na pri-
meira hora de vida é 
fator protetor contra a 
mortalidade neonatal. 
De acordo com o Fundo 
das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef), 
quanto mais se atrasa 
o início da amamenta-
ção, maior é o risco de 
morte no primeiro mês 
de vida.
- É necessário ama-
mentar de 3 em 3 ho-
ras – Mito: segundo a 
Sociedade Brasileira de 
Pediatria (SBP), não é 
obrigatório estabelecer 
um horário fixo para a 
amamentação: o reco-
mendado pela institui-
ção é que o bebê seja 
amamentado em livre 
demanda, isto é, sem 

restrições de horários e 
de duração da mamada. 
“Nos primeiros meses 
de vida, inclusive, a 
frequência costuma ser 
maior e com horários 
mais irregulares”.
- A amamentação afeta 
a intimidade do casal – 
Depende: segundo uma 
revisão de estudos entre 
mulheres que voltaram 
a ter relações sexuais 
até 6 semanas após o 
parto, 58,2% delas não 
amamentaram, contra 
38,7% das que ama-
mentaram.
- Quando congelado, o 
leite materno perde nu-
trientes – Mito: conge-
lar o próprio leite é um 
hábito muito comum, 
principalmente quando 
a mulher volta a tra-
balhar ou mesmo em 
caso de ingurgitamento 
mamário. No entanto, o 
processo requer cuida-
dos.
- A prótese de silico-
ne atrapalha a ama-
mentação – Depende: 
de acordo com Luís 
Maatz, cirurgião plás-
tico pelo Hospital das 
Clínicas da Faculdade 
de Medicina da USP 
(HC/FMUSP), o silico-
ne utilizado atualmente 
é composto por um ma-
terial biocompatível, 
possui alta coesividade 
e sua superfície externa 
é mais resistente.
- Quem fez redução de 
mama não pode ama-
mentar – Depende: se-
gundo Luís Maatz, que 
também é cirurgião de 
Reconstrução Mamária 
no Hospital Sírio-Li-
banês, na maior parte 
dos casos, as dúvidas 
relacionadas à redução 
mamária e à amamen-
tação surgem por conta 
do corte de determina-
dos ductos mamários. 
(Reportagem: Redação 
e assessoria)

7 CRENÇAS FALSAS 
QUE DESESTIMULAM 
A AMAMENTAÇÃO


